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À acíuação dos delegados brasleiros — O sr, 

José jionitacio trat. u da questão dos transportes 

PARIS. 23   (A.) — A delesacüo flí em TOHAO DOR TRATADOS (ÍOMMER- 
Rrasll á ConfereacLa. Parlamentar dfi CIAES A LOKGO PRAZO 
Comercio vem consesuindo manter todoa PARIS, 23 (A) — Continuahdo a dis- 
os seus oontos- de visto.. 1 oussão da tltese sobre tratados com- 

Entrando em conslderaaões sobra doa merciaes a longos prazos, na reunião 
transportes, o er. Jos6 Bonltacio oroide )-.optcm da Conlerencia loterparla. 
nunctou brilhante discurso. i montar de Commereio, o» debutes trava 

Apoiando o relator auuelle delecado fal dos em torno do assumpto foram _ ani- 
lou da liberdade do transnorte alludin-j madoa 
do conv^iifiiOes lie Bercelona e éaôno'' O dfleçrado da TchecóSIovaciuia disse 
bra Sobre rios navesraveis, estradas d^* que estava de pleno accordo com a uro 
Cerro e portos máritimos. mostrando a posta do IJrqsil, sustentada na- sessão 
ronvaniencia da sua ractificacão. anterior p^los deleitados. Senador \ ej 

Proseífuihdo nessa mesma ordern do nncio de Abreu e Deputado < o 
Idéas assignaloit o pregressó do trann. Queiroz. . eis. 
rbrte aéreo, pedindo uma conferência es- Collorando o delegado da Tcheco- • 
pecial para tratar do assumeto. vaqnla a questão, de maneira mie n _ 

O relator Cravrford. deleitado da Inelh- "líl B,eridetf tlf f/? li 
terra, aceeitou o alvltre do sr. José Bo- leprado Vespuclo de Abreu voltou A trl 
nifat-io. recordando a hospltalidado do una, e !no.nrou, r-qtie appia"^te o -^ 
Rrasil auando da VI Confereziclâu sembla, cju*1 a ,,prioi idade pertenoitt 
'o senador Paulo de Proutin propor fraall. mowno.porque, n» 

a modificação da c-meada etliáço-slqvaoa lJ?J! - ^nõno-nt neln Prasil 
• MO**» •• 0 ji.ia 

•V ***** m** «• **** 'íXSt2í&.'Bíi2S^JSSSft 
TfUii» Sr' ' rainl-tro <:la Justlsa da vista^ jieIos <]Uacs 0 Bra3i.i ae batia itaiia.  Terminou doclarandb que a delesacãf 

— Isa reuni&o da 2.a comtnlsaão cosi b ,, lra gc. seIltia satisfeita com os 
tou-sc das medidas leclslatlvas tendeu- ,ujtaaog obtido» 
tes a auxiliar o commerclo internacional, 0 acI)l,ta(l0 pf,s£oa .jp Queiroz, a.bor ' 
tendo falado diversos oradores. Inclusive a^ndo as mesmas consldcracOos, propo» 
ror^^mòsrofqú:' ^"dS0 C^tAU-' da sexta palavra ■•incondb 
cional brasileiro •aâ direitos iStmes a e^^rovt 
naclonaes e estrangeiros. cuo do^nd'' vel, nos tratados Internacionaes era Ir. 
necessidade de disposlsoee'progressivas |r!eorlo e inadmissível, 
equiparando-os entrangelros áos nacio- 0 aeiegaao a0 Portufeal disse que die- 
M.eS. ■■■•.. • cordava do ponto do vista do Brasil • 

Havendo divergências sobro o assum- qUfl votava, portanto, eoatra. 
pto, visto outros delegados terem pontoe q clelegado da Turquia, ao contrario, 
de visto contrario», foi nomeada' pelo disse quo estava de aceordo com o pon- 
senador GelSo Eayma, presidente'da com- to de vista do Brasil, mas suggeria um» 
missão uma sub-comtnissâo' por elle -pre- pequena modificação em attencão à oro- 
sidida e oompoeta de delegados italia- posta brasileira. • 
nos, brasileiros e allemães. submetten- O relator appellou então para a dele. 
ilo-se ú. nssemblea essa resolução e exnrl- gação do Brasil acceitar a conr.IllBaão 
mindo o sentir unnime da commissão. do delegado turco. 
O SR. rr.T.SO BAVMA T»»»F9«ttw5XTR 0 delegado Pessoa de Queiroz dela- 

novmtAlRTO DA roNTFRENnA ~ fh" que desde que a proposta concilia- 
\ prottma nEVXIÂO DF. l»2» SER A* tJ5ria do delegado turco bttandia ao 
EM BERLIM ponto de vista brasileiro, concordava 
PARIS 23 — Em sessão do Conseíbc em Home da sua delegação.-e se foliei 

Geral ' dá Conferência Internacional do tuva Bol0 con^racamento de todos em 
nommeroio. o Delegado do Brasil, sr. Cal; oriK> d(! Princípios salutares, 
so Baymã íol íicclafnado 'prcaidente bo- 0 sK. JLAT HItTO DE MEDEIROS NA 
nornno da Oufei^entíla em atténçao a OOMMTSSAO UCR IMMIGRAICíAO 
6€-rvicos prestados. , ^ , _ PARIS, 2?. (A) — Na reniâo de hon- 

Poi ápprovada a" proposta do Do.epat) tem da commissão de immitrraGão d'* 
allemão no sentsdo da reunião de 1UJ9 s* Conferência Interparlameutar, o dele- 
realisar em Berlim gado brásileiro deputado, Maurício 
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lAL Vítivyva aos üeoates, pro- pondo uma moflificação np, itiocão apre* 
sentada pelo delegado da Polonía. no 
sentido de tomal-a mais pratica. 

O dielegfedo brtasileiiro decliarou qu» 
era preciso áahir definitivamente do 
terreno atetraoto os planos, theorlooí, 
sam alcance, praticq, para não conden,- 
nar a conferência & esterilidade, o qte 
serm verdadeiramente lamentável 

cçmmissão ■ do codifioRQâo, o- 
nador Adoloho Gordp justificou a ôr- 
oamzacão do Instituto Permanente do 
Uefeza dos Direitps do Portadores e 
Obrisraeôes cmittiflas por sociedades 
eommerciaes, concluindo seu discurse 
Por dizei- que era, de. altíssima, impor- 
faneiii elaborar disposioõor lesislativo» 
uniformes, ficando a constituição da 
sociedade com individualidade iuridlea 
omnria. encarregada .de cuidar da ma- 
nutonoão de direitos p inforeeses com- 
muns o o^ccurão do oninpromiBsna to 
msdos pela soniedad» rlevedora. fiscal!- 
'ar seus capitães emprestodos pratica- 
do todos os actos o providencias necos- 
wtWca, aalVae-uartíando os interesses 
oommiins. 

O discurso do delosado brasileiro tal 
muito, applaudido. 


